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É  sorriso frio, artificial, colado na boca. Adequado 
para fotografias de grupos: digam “cheese”!
Existe sorriso que é espontâneo, brota do fundo da 

pessoa: é uma arte. Contagia e desfaz tensões. É dom de 
Deus.

Bem sei que há sorrisos mentirosos, irônicos e até aque-
les que o teatro romântico qualificava de “risos sardônicos”. 
É deles que dizia Shakespeare, numa de suas comédias, que 
“se pode matar com um sorriso”.

Mas estes não merecem comentá-
rios.

Falo sim dos sorrisos que se er-
guem de uma alma iluminada, que 
aparecem como o brilhar de um re-
lâmpago.

É como um cãozinho a saltitar ou 
uma fonte a jorrar.

Parece-me que o sorriso foi uma 
das poucas coisas remanescentes do 
paraíso perdido. Quando vemos um 
rosto que sabe sorrir, temos a impres-
são de retornar ao paraíso. Deve ser por isso que as pessoas, 
que possuem um bom sorriso, tenham um condão de atra-
ção e de simpatia.

A grande questão, porém, está em saber como se conse-
gue um sorriso. É um puro dom do céu? Ou constrói-se 
como uma casa? Suponho que é uma mistura de ambos os 
elementos, entretanto com predomínio do segundo. Uma 
pessoa formosa, um rosto limpo e puro tem já é meio cami-
nho para conseguir um sorriso fulgurante. Todos conhece-
mos velhinhos com sorrisos fora de série. Madre Teresa de 

Plantão EsPiritual
Frei Miguel - terças-Feiras

Frei tato – quintas-Feiras

Frei Paulo – sextas-Feiras

das 09h30 às 11h30
Pede-se a caridade de Marcar o horário coM 

antecedência na secretaria Paroquial

CLASSIFICADOS DO BIBI

Sorriam, não para aS câmeraS
Calcutá era dona de um deles. O bom sorriso provém do 
equilíbrio interior, da paz na alma, de um amor sem frontei-
ras. Quem ama profundamente sorri sem dificuldade.

É uma arte que temos de praticar constantemente. Não 
fazendo trejeitos diante de um espelho, porque o fruto dessa 
espécie de ensaios é máscara, não sorriso. Aprender na vida, 
deixando que a alegria interior vá iluminando tudo quanto 
no dia-a-dia nos acontece, e impondo a cada uma das nossas 
palavras a obrigação de não chegar à boca sem ter mergu-

lhado antes do sorriso.
Um antigo professor de oratória 

deu a melhor das lições, ao explicar-
-nos que se tivéssemos de proferir 
um sermão ou fazer uma conferên-
cia, algo mais chocante para o audi-
tório, não deixássemos de o dizer 
sempre acompanhado de um sorriso.

Naquele dia aprendi algo muito 
útil e prático: tudo se pode dizer e 
não há verdades proibidas. Proibido 
está de dizer a verdade com azedu-

me, com desejo de ferir ou magoar. Quando uma das nossas 
frases vai machucar, não é por não se gostar de ouvir a ver-
dade, mas porque nós mesmos dizê-la, porque não tivemos 
amor suficiente ao nosso público para pensar antes sete ve-
zes na maneira de falarmos.

Todo sorriso tem alguma coisa de transparência de Deus, 
da grande paz. Ele é um sinal visível de que a nossa alma 
está aberta de par em par.

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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novena perpétua de Santa tereSa de JeSuS

Todas as segundas-feiras, às 15h00. 
Curiosidades!
No ano de 1528 entre NOVEMBRO e dezembro 
Teresa perde sua mãe. Neste mês de novembro 
de 1535 Teresa foge para o Convento e um ano 
depois no mesmo mês de novembro de 1536 toma o hábito. 
Em 1570, no dia 1º de novembro, funda um convento na 
cidade de Salamanca. Também no mês de novembro de 
1577, termina a escrita de um de seus mais belos livros 
Castelo Interior, livro obrigatório para quem se dedica a 
Teresa de Jesus!
Bênçãos do mês de novembro
06/11: Carteira de trabalho. Bênção especial para os doentes 
oncológicos, os profissionais desenhistas, os artesãos, 
professores e para as crianças. Imagens dos santos do mês: 
Santa Teresa de Jesus, Santa Teresinha do Menino Jesus, 
São Francisco de Assis, Nossa Senhora Aparecida e São 
Judas Tadeu.
13/11: Chaves, terços e velas. Bênção especial para os 
professores, pesquisadores e biólogos.
20/11: Fotos dos entes queridos que precisam de oração e de 
nossos irmãos e irmãs que já nos deixaram. Bênção especial 
para os bancários, decoradores e administradores.
27/11: Imagens dos Santos do mês: Santa Catarina da 
Alexandria, Nossa Senhora das Graças, Santa Catarina 
Labouré. Bênção especial para policiais, publicitários e 
jornalistas.

terço doS homenS

Todas as segundas-feiras às 19h00.
O universitário francês Frederico Ozanam teve a surpresa 
de ver seu professor Louis Pasteur, ajoelhado em uma igreja 
rezando o terço. Ele, o inventor da técnica de pasteurização.        
Homens em oração: pensamento em Deus, joelhos no chão 
em companhia de Maria nas orações. 
Contamos com vocês.

adoração ao SantíSSimo Sacramento

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo. Dê um tempo para encontrar-se 
com Cristo: olhos nos olhos.

comemoração de todoS oS fiéiS defuntoS (finadoS)
Dia 02/11 (quinta-feira). Missas às 09h00, 11h00 e 18h00. 
Vamos rezar pelos nossos entes queridos. 

miSSa votiva do Sagrado coração de JeSuS

Dia 3 (sexta-feira), missa em honra ao Sagrado Coração de 
Jesus, às 07h00 e 19h30.

horário da Secretaria paroquial 
de Segunda a Sexta daS 08h00 àS 21h15. Sábado daS 08h00 àS 12h00. 

tel: (11) 3168-8323 - e-mail: secretariasantateresa688@gmail.com

miSSa Solene do criSma

Dia 11 (sábado), missa às 19h30.
Venha prestigiar nossos crismandos!

domingo doS dizimiStaS e benfeitoreS

Dias 11 e 12 (sábado e domingo), as missas 
são dedicadas aos dizimistas e benfeitores de 

nossa paróquia.  A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua 
espera, ao final das missas, para eventuais informações e 
fichamentos.Nossa gratidão a todos que nos ajudam a ajudar 
os mais necessitados.

curSo de noivoS – inScriçõeS abertaS!
Você casal, que se prepara para o matrimônio, venha 
participar do próximo encontro, que será dia 18/11 (sábado) 
das 12h00 às 20h30 (encerrando com a missa das 19h30). 
Inscrições na secretaria paroquial.

domingo da caridade 
Dia 19 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
(Dia da doação aos irmãos necessitados). Traga 1kg de 
alimento não perecível e entregue nas missas presenciais: 
no sábado às 19h30; domingo às 07h00, 09h00, 11h00, 
18h00 e 20h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. Os alimentos arrecadados se destinam às 
ações sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto 
Laços Fortes, Casa de Recuperação Santa Teresinha e para 
socorro dos que procuram a paróquia. “Quem dá aos pobres 
empresta a Deus”. Deus lhes pague!

dia nacional de ação de graçaS

Dia 23/11 (quinta-feira) missa às 19h30. 
É um dia em que as pessoas se juntam, para demonstrarem 
a sua gratidão a Deus, pelas bênçãos e coisas boas recebidas 
durante o ano. Traga um brinquedo novo ou seminovo, 
em bom estado, para ser doado na hora do ofertório. Estes 
brinquedos serão destinados às crianças, que são assistidas 
pelos Vicentinos, por ocasião do Natal. Chamamos a oferta 
do brinquedo ao Menino Jesus.

curSo de batiSmo – inScriçõeS abertaS!
Curso: dia 25/11 (sábado) das 14h00 às 17h45.
Celebração: dia 26/11 (domingo), às 15h30.
Inscrições na secretaria paroquial. 

aniverSário de caSamento

Casais, que celebram aniversário de casamento no mês de 
novembro, receberão uma bênção especial no dia 26 de 
novembro (domingo), na missa das 18h00. Venha renovar 
a chama do sacramento do matrimônio.

aqui você Será lido por maiS de 1.000 peSSoaSaqui você Será lido por maiS de 1.000 peSSoaS

anuncie para Ser viSto e conhecidoanuncie para Ser viSto e conhecido
tratar com angela: tel (11) 98193-3353tratar com angela: tel (11) 98193-3353

https://paroquiasantateresa.com.br/
http://www.paroquiasantateresa.com.br
mailto:secretariasantateresa688%40gmail.com?subject=
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o que é a preguiça eSpiritual?

A
preguiça é considerada uma doença espiritual. Como 
toda doença, para que possa ser curada, é necessário 
saber o que a motivou, a sua causa. O Catecismo da 

igreja Católica ensina que ela é também uma tentação e pro-
vém de uma outra doença, a presunção. Alguns Padres da 
Igreja entendem esta palavra, preguiça, como uma forma de 
depressão devida ao relaxamento da ascese, a diminuição da 
vigilância, deixando-se ser tomado pelo orgulho e pela sober-
ba, em outras palavras, “quanto mais alto se sobe, tanto maior 
é a queda”. O desânimo doloroso é o inverso da presunção. 
Quem é humilde não se surpreende com 
sua miséria. Passa a ter mais confiança e 
a perseverar na constância”. (CIC 2733)

O Catecismo está ensinando que o 
cristão pode viver dois extremos negati-
vos em sua vida de oração: a presunção, 
cuja filha é a preguiça, e o desânimo. O 
primeiro faz com que a pessoa julgue ter 
alcançado o grau máximo de comunhão 
com Deus, a pessoa, presunçosamente, já 
se considera santa. O segundo está relacionado à aridez espi-
ritual e ocorre quando “o coração está desanimado, sem gosto 
com relação aos pensamentos, às lembranças, aos sentimen-
tos, mesmo espirituais” (CIC 2731) e a ela acaba prostrada, 
sem forças, desanimada.

A presunção é a mãe da preguiça espiritual. Jesus sempre 
insistiu na necessidade de o cristão estar acordado, vigilante, 
esperando pela volta do seu Senhor. A presunção relaxa ou 
mesmo acaba com a vigilância. Quem nela se acomoda corre 
o sério risco de se perder.

A fé exige um esforço, porque existe uma tendência no 
homem de sair da realidade e entrar nas falsas promessas de 
felicidade contidas em cada tentação, em cada pecado. Por 
isso, é uma batalha a vida do homem sobre a terra (Jó 7,1)

A preguiça espiritual deve ser combatida com a ascese, a 
vigilância e o cuidado do coração que se exerce, sobretudo, 

na oração, no ouvir a Deus, deixá-lo falar, mesmo quando o 
ouvir não seja agradável.

Para dar um melhor exemplo, vamos ao evangelho de Ma-
teus: 

O Reino dos Céus pode ser comparado a dez virgens que, 
numa festa de casamento levando suas lamparinas, saíram 
para acolher o noivo. Cinco delas eram insensatas e as outras 
prudentes. As insensatas levaram suas lamparinas, mas não 
levaram óleo consigo. As prudentes, porém, além das suas 
lamparinas, levaram óleo nas vasilhas. Como o noivo demo-

rasse, todas começaram a cochilar e ador-
meceram. No meio da noite, ouviu-se um 
alvoroço: “o noivo está chegando. Ide 
acolhê-lo!” Então todas se levantaram e 
prepararam as lamparinas. As insensatas 
disseram às prudentes: “dá-nos um pouco 
do vosso óleo, porque nossas lamparinas 
estão se apagando”. As prudentes respon-
deram: “de modo algum, pois o óleo pode 
ser insuficiente para nós e para vós. É me-

lhor irdes comprar aos vendedores “. Enquanto elas foram 
comprar óleo, o noivo chegou, e as que estavam preparadas 
entraram com ele para a festa do casamento. E a porta se fe-
chou. Por fim, chegaram também as outras e disseram: “Se-
nhor! Senhor! Abre-nos a porta!” Ele, porém, respondeu: 
“em verdade vos digo: não vos conheço!” Vigiai, portanto, 
pois não sabei o dia, nem a hora (Mt 25,1-13).

As virgens foram tomadas pelo desânimo, por causa da 
demora da chegada do noivo e caíram no sono, mas as in-
sensatas, ao serem despertadas pelo aviso da voz que alerta-
va sobre a chegada do noivo, se deixaram levar pela presun-
ção de que seu óleo para a lamparina iria bastar e que as 
outras lhes dariam o óleo que as prudentes levaram, caso 
precisassem.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

advento, um convite

É tempo de recomeçar, de iniciar a caminhada da 
vida com Deus e para Deus. Ele é a vida nova 
que está sempre vindo a nós, nos convidando ao 

banquete divino. É um presente eterno e incessante. E nós, 
muitas vezes, presos em nosso tempo, lentos para perce-
ber, surdos, cegos e distraídos, não nos damos conta desse 
amor que se derrama sem cessar sobre nós e que é tudo o 
que realmente precisamos para alcançar 
o objetivo dessa vida. Por Sua infinita 
misericórdia e paciência, Ele não cessa 
de nos guiar, inspirar e orientar: Celebrar 
a festa do Natal é uma das inspirações 
de Sua pedagogia. A Igreja é no meio do 
povo, a fonte da água viva de onde jorra 
todo o bem. Nela não apenas celebramos 
a festa do Natal, mas é aí onde Deus em 
Jesus está vivo em corpo, sangue, alma 
e divindade a nos chamar, curar, conso-
lar, alimentar, orientar todos os dias. Ele 
é o bem, todo o bem, sumo bem e quer 
partilhar conosco toda essa maravilha. É feliz quem ade-
re ao Seu chamado porque vive bem e em paz. Aceitar 
o chamado significa fazer parte de Seu corpo místico, a 
Igreja: beber da água viva e se tornar fonte, ser operário 
da messe. Jesus disse: “A messe é grande e poucos são os 
operários, pedi ao Senhor da messe que envie operários à 
Sua messe!” Somos nós os chamados à messe. A primeira 

impressão que temos é que Jesus está nos pedindo algo 
como se ele precisasse da nossa ajuda, usa conosco a mes-
ma pedagogia que usou com a samaritana, Ele disse: “Se 
conhecesses o dom de Deus e   quem está te pedindo água, 
pedirias tu a ele, e ele te daria uma água viva que saciaria 
toda a tua sede e se tornaria em ti uma fonte de água viva 
a jorrar para a vida eterna”. Chama-nos para servir, porém, 

é Ele quem se doa inteiramente a nós, nos 
dá a graça e a glória!

Aquele que leva a sério a vida com 
Deus, bebendo dos sacramentos confia-
dos à Igreja, Jesus vivo, vida divina, este 
sente viva no corpo e na alma a realiza-
ção dessa promessa de Jesus: “Quem be-
ber da água que eu der não terá mais sede 
e a água se tornará nele fonte que jorra 
para a vida eterna”. Reuniões, organiza-
ções, doações, o deixar de curtir algumas 
coisas desta vida que nos dão prazer, tudo 
isso é nada diante do bem imensurável 

que recebemos ao nos doar um pouco. Vale a pena ser ope-
rários da messe.

Neste Advento, mais uma vez, Deus chama a cada 
um(a) à vida nova com Ele.

Ah! se soubesses quem é que está te chamando...

Judite Ferreira

finadoS para quê?

O
adjetivo ou substantivo “finado” deriva do verbo 
“finar” que o dicionário apresenta com a seguinte 
definição: “chegar ao fim”. Finado, portanto, é aque-

le (ou aquilo) que “se finou”; num sentido mais comum e 
aplicado às pessoas, designa um defunto, um falecido, al-
guém que morreu. Percebe-se então que o conceito de “fim” 
é que dá o significado da palavra finado. Na minha modesta 
opinião, entender tal conceito nos ajudará a compreender 
melhor a data litúrgica de 02 de novembro e, assim, celebrá-
-la com melhores frutos.

De um modo geral a língua 
portuguesa atribui dois sentidos à 
palavra fim: o primeiro deles diz 
respeito à conclusão ou encerra-
mento; o segundo faz referência à 
finalidade, propósito ou objetivo. 
Para explicar melhor, exemplifi-
co: depois de saciarmos a sede es-
vaziando um copo com água, po-
demos dizer que a água chegou ao 
fim. É o primeiro sentido: a água 
no copo acabou. Mas é possível afirmar também que a água 
cumpriu o seu fim; qual seja, saciar a sede. É o segundo 
sentido.

Diante do fim que invariavelmente chega para tudo o 
que foi criado por Deus, cabe não apenas a pergunta a res-
peito do encerramento: “Quando será o fim do mundo?” ou 
“Quando e como será o meu fim?”. No meu entender, para 
além e acima das perguntas feitas neste sentido, é preciso 
(se) perguntar também sobre o sentido da finalidade da (mi-
nha) vida e da existência do mundo: “Qual é o meu fim na 
existência?” ou “A História humana aponta para qual fim?”. 

A virtude da Fé nos dá respostas cheias de esperança e 
luz para ambos os questionamentos. Tudo o que foi criado 
por Deus é também querido por Deus e, assim, tem n’Ele 

não apenas sua origem, mas também seu destino: “Tu (Se-
nhor) amas tudo o que existe, e não desprezas nada do que 
criaste. Se odiasses alguma coisa, não a terias criado” (Sb 
11, 24). É verdade: Deus não despreza nem descarta aquilo 
– e aqueles – que criou. Sendo assim, o fim de tudo e de 
todos é Ele mesmo; é viver para sempre n’Ele.

Sabendo disso a vida de cada pessoa ganha – ou deve-
ria ganhar – um sentido renovado, um objetivo superior, 
um fim que seja testemunho e proclamação daquele desti-
no divino e eterno que nos espera. Nada de viver como se 

a morte tivesse o poder de exter-
minar tudo o que existe nesta 
vida e na próxima, incentivando 
uma existência egoísta, desespe-
rada e irresponsável. Quem vive 
assim, só conhece e realiza um 
único sentido para o fim: o do en-
cerramento. A nós cabe viver 
como pessoas que um dia se en-
contrarão com/em Deus. 

Sim, um dia todos nós seremos 
finados; um dia nossa vida neste mundo chegará ao fim, como 
a água que escorreu do interior do copo. Conscientes disso, 
peçamos sempre a Deus a graça de “finarmos” bem: depois 
de termos concluído uma existência que espalhou o Amor, a 
Fé e a Esperança ao nosso redor; uma vida marcada pela bus-
ca e luta intransigente pela Verdade, Justiça e Paz; uma pre-
sença neste mundo que deixe saudades, que inspire e que 
encha os corações do desejo de seguir os nossos passos até o 
fim assim entendido: chegou bem ao fim da vida neste mundo 
porque atingiu o fim que Deus desejou para ela.

Que as almas dos fieis defuntos, pela misericórdia de 
Deus, descansem em paz. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

“happy hour” de eSpiritualidade“happy hour” de eSpiritualidade
Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia, nas quintas-feiras, das 20h30 às 21h30.

Você é o nosso convidado(a) especial! As aulas são ministradas pelos nossos freis.
Confira a programação de novembro.

- lectio divina

Dia 01/11 (quarta-feira), excepcionalmente. 
Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: Mc 1,9-11. “Impelido pelo Espírito Santo”                                                                                                                        
- eScola de evangelização

Dia 16/11 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “A Lei de Deus”.
- eScola de evangelização

Dia 23/11 (quinta-feira). Horário: das 20h30 às 21h30. Tema: “Mandamentos da Igreja”.
- manhã de eSpiritualidade

Dia 25/11 (sábado). Horário: das 09h00 às 11h45.
Renove seus conhecimentos religiosos e se sinta em comunidade.

circulão do ecccirculão do ecc
No último dia 20/10, foi realizado o Circulão do ECC, que contou com a brilhante palestra de José Renato de 
Moraes Salles, Psicólogo e Professor Universitário, na cadeira de psicologia comportamental em empresas, 
que discorreu, com muita propriedade e didática, sobre psicologia e terapias. Ele apontou as dificuldades de 
alguns distúrbios psicológicos e psicopalogias, bem como os benefícios das atitudes e comportamentos centra-
dos na alteridade, ou seja, na atenção e no cuidado dos outros, quer no campo 
familiar, quer no campo empresarial, quer no campo religioso, quer no campo 
político em geral. E, assim, reforçou e concluiu com o tema que deu nome à sua 
fecunda palestra: “Fazer o bem, a melhor psicoterapia.” A repercussão nos paro-
quianos que participaram do evento foi, de fato, impactante e muito positiva. 
Tome, por exemplo, as palavras do frei Paulo: “A palestra do José Renato foi 
além de 10. Só arrancou elogios dos participantes. Esclareceu também muitos 
dos comportamentos atuais da nossa sociedade. Ilustrou com exemplos pessoais 
e significativos. Como sempre, não faltou a visão do evangelho. Sugeriram que 
se repetisse a palestra.” Fica, pois, nosso profundo agradecimento ao amigo Zé 
Renato, que nos fez o bem, e o gostinho de “quero mais”! Vicente Amadeo (di-
rigente do ECC)

novena de Santa tereSa e 41ª feSta doS povoSnovena de Santa tereSa e 41ª feSta doS povoS
Encerrados, com a graça de Deus, os festejos de 
nossa Santa Padroeira e a 41ª edição da Festa dos 
Povos, elevo a Deus uma prece de gratidão pelas 
bênçãos derramadas sobre a vida de nossa Paróquia 
nesses dias e, de modo especial, pela bênção de 
cada pessoa que se dispôs a ser instrumento nas 
mãos de Deus para que tudo acontecesse, mais uma 
vez, de modo tão bonito, piedoso, alegre e abenço-
ado. Deus lhes pague. Muito, muito obrigado! Viva 
Santa Teresa de Jesus! Frei Tato

gratidãogratidão
No dia 21 de outubro, uma representação da Paróquia 
formada por Frei Tato e integrantes da Pastoral da Li-
turgia, Pastoral da Comunicação (PASCOM) e Minis-
tério Extraordinário da Sagrada Comunhão Eucarísti-
ca (MESCE) estiveram na Casa de Acolhida Santa 
Terezinha do Menino Jesus, em Mogi das Cruzes, para 
entregar os produtos de limpeza e higiene pessoal ar-

recadados durante a Novena e Festa de Santa Teresa deste ano. Frei Tiago Cruz, responsável pela casa, agrade-
ceu imensamente a iniciativa da Paróquia, a generosidade dos paroquianos. “Que Deus derrame infinitas bên-
çãos sobre cada um de vocês! Deus lhes pague!”
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